

  

    

      

    

  




  

  

    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil




    Altas Habilidades Superdotação : AH/SD : talentos,

criatividade e potencialidades / organização

Fernanda Hellen Ribeiro Piske...[et al.]. --

São Paulo, SP : Vetor Editora, 2022.




 Vários autores. Outros organizadores: Tatiana de Cassia Nakano,

Alberto Rocha, Ramón García Perales. 




    Bibliografia.


   

 1. Crianças superdotadas - Educação 2. Crianças

superdotadas - Psicologia 3. Superdotados

4. Superdotados - Educação I. Piske, Fernanda Hellen

Ribeiro. II. Nakano, Tatiana de Cassia. III. Rocha,

Alberto. IV. Perales, Ramón García.




    22-121634 | CDD-158.7




    Índices para catálogo sistemático:




    1. Psicologia organizacional 158.7








    Eliete Marques da Silva - Bibliotecária - CRB-8/9380




    ISBN: 978-65-5374-035-8






CONSELHO EDITORIAL


    CEO - Diretor Executivo




    Ricardo Mattos


Gerente de produtos e pesquisa




    Cristiano Esteves




    Coordenador de Livros




    Wagner Freitas




    Diagramação




    Rodrigo Ferreira de Oliveira




    Capa




    Rodrigo Ferreira de Oliveira




    Revisão




    Daniela Medeiros e Paulo Teixeira






			






    © 2022 – Vetor Editora Psico-Pedagógica Ltda.




    É proibida a reprodução total ou parcial desta publicação, por qualquer 
meio existente e para qualquer finalidade, sem autorização por escrito 
dos editores.




		

			

			


		


		

			

			


		


		

			Prefácio1



			É raro acontecer algo que cause impacto em todo o mundo, mesmo assim, enquanto os capítulos desta obra estavam sendo escritos, as escolas ainda se recuperam dos desafios trazidos por uma pandemia global, deixando ondas de viagens, saúde, educação, finanças e ramificações interpessoais em seu rastro. O mundo observou de perto os cientistas usarem seu intelecto e criatividade para formular vacinas e testá-las rapidamente para evitar mais perdas de vidas. As autoridades contaram com a criatividade para fabricar, armazenar e distribuir vacinas e inocular populações. As empresas adaptaram sua mão de obra e, às vezes, até mesmo seus produtos para simplesmente se manterem durante esses tempos. Os sistemas educacionais e as escolas, notoriamente lentos em se adaptar às mudanças, foram forçados a fazer ajustes rápidos e extensos para manter em segurança o corpo docente, os funcionários e, especialmente, as crianças, enquanto o mundo fechava. A criatividade, o pensamento inovador e a solução transformativa de problemas continuam a se mostrar como as mercadorias mais necessárias do século 21.


			Se você está lendo este exemplar, sabe que a maioria das instituições educacionais está presa no pensamento e nos modos de ser do século 20, e que está interessado em ser um agente de mudança por meio da criatividade, do pensamento inovador e da solução transformadora de problemas. Essas habilidades e práticas de sala de aula estimulam as habilidades de todos os alunos – especialmente daqueles que são identificados como superdotados e que mostram ou são capazes de mostrar alto potencial. Os autores deste texto, que também desejam essa mudança, estão ao seu lado, vindos dos Estados Unidos, Espanha, Portugal e Brasil. Não é um desejo localizado de mais criatividade nas escolas, é um desejo global.


			Os organizadores compilaram capítulos sobre uma ampla variedade de tópicos, escritos por alguns dos maiores nomes internacionais em educação de superdotados e criatividade. Se houver um autor que você não conhece, pode ter certeza de que ele se sentará ao seu lado e lhe dará boas-vindas à mesa de discussão sobre inovação, criatividade e alunos com alto potencial. A criatividade não é apenas referente às artes visuais e cênicas, ela também está profundamente conectada às áreas de conteúdo e pode ser usada para aprofundar o entendimento e os relacionamentos em domínios.


			Nestas páginas, você encontrará capítulos sobre educação nas áreas de conteúdo por meio da arte, avaliação e desenvolvimento de programas para a criatividade, desafios políticos na criação de oportunidades educacionais inclusivas e vários capítulos sobre modelos específicos e detalhados em desenvolvimento de talentos, engenharia e design, enriquecimento e uma reflexão sobre o desenvolvimento da superdotação. Além disso, há um capítulo sobre treinamento de professores para desenvolver a criatividade, a fim de dar aos professores o que eles precisam para apoiar crianças superdotadas em programas escolares.


			Este texto adiciona a compreensão global e o conhecimento das conexões mais sutis entre criatividade e o campo da educação de superdotados. Ele fornece a professores e administradores mais ferramentas para a identificação de superdotados, opções de serviço, incluindo integração de arte, inclusão de diversidade e formulação de políticas. Agora, mais do que nunca, há uma verdadeira necessidade para que as instituições educacionais modelem e incentivem a criatividade, o pensamento inovador e as oportunidades de enriquecimento no atendimento às necessidades dos superdotados e dos alunos com alto potencial.


			Jennifer Groman2


			Professora Assistente do Programa de Desenvolvimento de Talentos da Faculdade de Educação da Universidade de Ashland, Estados Unidos


			









Apresentação3



			Pela primeira vez na história recente, assistimos a um genuíno reconhecimento à escala mundial da importância da criatividade, inovação e sabedoria. Acreditamos que as produções criativas são a única forma de ultrapassar os desafios que os anos de 2020 a 2022 nos colocaram. Todos depositamos uma confiança quase absoluta no potencial criativo e cognitivo dos cientistas e técnicos das áreas da medicina, física, química, biologia, engenharia, matemática, informática, psicologia, educação, economia, gestão, sociologia e dos especialistas das áreas das humanidades e das artes. Basicamente, cremos que o conhecimento é a força que nos levará a sair da reviravolta a que o mundo assiste. Olhamos esperançosos para a efetivação do potencial humano de forma a termos, a curto e médio prazos, as soluções para o problema que aflige o nosso dia a dia e a podermos viver, a longo prazo, num mundo em que pandemias não afetem a sua estrutura fundamental.


			Na reta final de uma época histórica em que assistimos à emergência de progressos científicos impensáveis há um século, compreendemos o pouco que afinal sabíamos quando nos deparamos com um vírus que o conhecimento que pensávamos quase infinito não conseguiu controlar. Percebemos quão relevante é sabermos mais e compreendermos o funcionamento da mente humana na sua plenitude, em particular conceitos como inteligência, criatividade, flexibilidade, raciocínio, resolução de problemas e também as competências socioemocionais que permitem a concretização do potencial criativo e cognitivo. Por isso, depositamos nessa materialização a esperança para a nossa saúde física e mental de cada pessoa.


			Para além dessa volta-face na forma como olhamos as capacidades humanas, mudamos também a confiança que temos na educação como sistema essencial ao desenvolvimento e à adaptação humana (Anderson, Bousselot, Katz-Buoincontro, & Todd, 2020). Passamos a olhar a educação como um pilar determinante e fundamental para a abertura de novos horizontes. Nessa acepção, faz cada vez mais sentido discursos como o de Biesta (2019) sobre a imperiosa necessidade de uma educação centrada no mundo e no desenvolvimento de competências, atitudes e valores que tornem os mais novos em cidadãos responsáveis, capazes de fazer criativamente face aos desafios que o mundo vai colocando. A verdade é que a pandemia provocada pelo SARS-Cov-2 mostrou a importância de uma adaptação criativa não só aos novos desafios sociais, como também às novas necessidades de ensino e aprendizagem. Os especialistas em criatividade há muito alegam que a utilização desta leva à superação de obstáculos, à resolução de problemas e à realização de desempenhos inovadores facilita novas formas de olhar, possibilita uma vinculação mais profunda ao mundo, conduz à autonomia e descoberta de si, dos outros e do mundo e oferece uma forma emocionalmente segura de expressão pessoal. 


			Dito em outras palavras, a criatividade enriquece o bem-estar psicológico e promove uma adaptação eficaz a qualquer contexto e situação. E é basicamente isso que o presente livro nos fornece. Uma compilação e conhecimentos que nos permitem olhar por meio de diferentes ângulos, paradigmas, olhares teóricos e dados de investigação as altas capacidades e a criatividade. Os 13 capítulos do presente livro oferecem-nos critérios de observação e de intervenção que potenciam a construção de ambientes de aprendizagem adequados às necessidades de quem apresenta altas capacidades, e que são diferentes das necessidades de muitos dos seus pares, muito embora todos se beneficiem de um olhar diferenciado e atento.


			O livro abre logo com um forte testemunho do paciente Ian sobre a relevância de uma abordagem ao talento flexível que tenha em consideração todos os alunos. Joseph Renzulli e Sally M. Reis explicitam de forma clara o seu modelo dos três anéis da superdotação e o Schoolwide Enrichment Model. Trazem como novidade da trilogia os três Es – enjoyment, engagement, enthusiasm –, mostrando como o encanto e o prazer do conhecimento conduzem ao envolvimento e empenho na sua procura e proporcionam entusiasmo e paixão energética pelo que se aprende e que se faz. Os autores alertam para o perigo da aplicação rígida de programas e modelos que não considerem a iniciativa e criatividade dos professores. Exemplificam o seu modelo SEM que desenvolve de forma sistemática a inovação e a produção criativa. Os programas SEM são o lugar natural para o desenvolvimento de talentos e, em última instância, o desenvolvimento de futuros líderes e criativos que façam a diferença no mundo.


			No segundo capítulo, Mercedes Ferrando Pietro, Carmen Ferrándiz García, María José Ruiz Melero e Lola Prieto Sánchez discutem a criatividade científica em contexto de aprendizagem. Iniciam  oferecendo-nos uma visão histórica da emergência e desenvolvimento desse conceito relativamente novo. As autoras revelam o panorama dos estudos atuais sobre a criatividade científica, incidindo sobre a investigação com adolescentes, de forma a fundamentar uma série de dicas para estimular esse tipo de criatividade no contexto escolar, realçando que o conhecimento e as habilidades de domínio específico são componentes significativos da criatividade. Terminam apelando para a importância do desenvolvimento de programas desafiantes e suas avaliações para fazer frente aos problemas da sociedade científica e tecnologicamente complexa em que vivemos, até porque o conhecimento da ciência e a visão criativa são formas importantes de medir a sua qualidade. 


			Fernanda Hellen Ribeiro Piske, Michele Kane e Karen Beth Arnstein redigem o capítulo 3, intitulado “Treinamento de professores e aprendizagem profissional para compreender as características dos superdotados e desenvolver a criatividade desses estudantes”, e propõem que os desafios nas tarefas escolares devem fazer parte da rotina do dia a dia dos alunos superdotados, alertando, contudo, que isso não significa que se os professores desafiarem todos os alunos, as crianças superdotadas ficarão bem na sala de aula regular. Apontam que a empatia e a compreensão são fatores cruciais para a educação dos alunos superdotados porque conduzem ao conhecimento das características dos superdotados e ao objetivo de servi-los mais adequadamente. Propõem um modelo educativo assente na aprendizagem por convite, baseada nos princípios de respeito, confiança, otimismo e intencionalidade e oferecem recomendações para desenvolver a criatividade de alunos superdotados numa perspectiva de design de vida. 


			O capítulo 4, de autoria de Alberto Rocha, Ramón García Perales, Liliana Silva e Ana Isabel S. Almeida, debate a avaliação e implicações educativas da criatividade e superdotação. Distinguindo teoricamente potencial criativo, realização criativa e talento criativo, explicitam a abordagem multidimensional para a conceitualização da criatividade como um processo dinâmico e contínuo que integra aspetos ambientais e temporais. Debatem a fragilidade da avaliação da criatividade e das características envolvidas que descrevem alguém como sendo criativo, quer optemos por métodos psicométricos, quer por avaliação de produtos, quer, ainda, por uma avaliação pelo próprio avaliado. Exploram ainda a estreita conexão da criatividade com a superdotação na medida em que não são construtos mutuamente exclusivos. 


			O Projeto Mentes é o tema do capítulo 5, que relata o atendimento a alunos com indicativos de altas habilidades/superdotação.

Angelica de Fatima Piovesan, Fernanda Hellen Ribeiro Piske e Tatiana de Cassia Nakano apresentam um projeto de extensão desenvolvido com alunos com indicativos de Altas Habilidades/superdotação em Aracaju, Sergipe, região nordeste do Brasil. O programa alia o Modelo Triádico de Enriquecimento de Renzulli, composto de atividades do tipo I, II e III, à Teoria das Inteligências Múltiplas de Howard Gardner. Descreve a implementação de oficinas conduzidas por alunos de graduação e pós-graduação que aliaram uma metodologia construtiva, que preza pela liberdade do aluno em aprender e participar voluntariamente, a uma monitoria com uma metodologia mais tradicional. As autoras mostram de forma clara o modo como monitorizaram o impacto da intervenção e os resultados promissores que obtiveram. 


			No capítulo 6, Helena Fonseca, Liliana Silva, Stéphanie Silva e Bruna Rocha constroem uma interessante proposta de promoção de competências do século 21 em “Engineering Design Process, STE(A)M e Altas Capacidades”. O projeto português “#PEDAISemcasa” da Associação Nacional para o Estudo e Intervenção na Sobredotação (ANEIS) pauta-se por proporcionar atividades desenhadas para promover as suas capacidades, atender aos seus interesses e desenvolver múltiplas competências de natureza diversa seguindo o Modelo Triádico de Enriquecimento de Renzulli. Neste programa específico, as autoras mostram as potencialidades das abordagens STEM e STEAM por meio de atividades interdisciplinares que permitem a realização de aprendizagens pela integração de diferentes áreas, como as Ciências (S), a Tecnologia (T), a Engenharia (E), a Matemática (M), integrando ainda as Artes (A) – STE(A)M, de forma a que cada aluno retire conhecimento de cada uma das diferentes áreas e o aplique de forma transversal, cruzando as diferentes áreas para produzir novas realizações e/ou novos materiais. De especial interesse nesta apresentação é a descrição da adaptação que fizeram aos tempos de pandemia por meio do desenvolvimento e implementação de projetos a distância e com menção a diferentes indicadores do impacto e análise descritiva dos resultados.


			Química com arte é o mote do sétimo capítulo. Sonia Regina Alves Nogueira, Fernanda Serpa Cardoso e Isabelle Ferraz Rodrigues e Silva descrevem uma oficina interativa para atendimento suplementar de alunos com comportamento superdotado no âmbito do Programa de Apoio a Alunos com Comportamento Superdotado (PRAACS!) do grupo de pesquisa Desenvolvimento e Inovação em Ensino de Ciências (DIECI-UFF). Partindo daquilo que denominam de tecitura metodológica, descrevem uma Oficina Interativa com conteúdos de Química que possibilitam tecer o conhecimento científico ao complexo ser e entrelaçar ciência e arte, meios nos quais os alunos superdotados estão imersos. Ao longo das fases de problematização, experimentação investigativa e discussão teórica dialogada dos experimentos e organização dos conhecimentos, os alunos foram se tornando cada vez mais conscientes de seu papel no mundo. Trata-se de um capítulo repleto de ilustrações que nos permitem explorar novas formas de abordar esta problemática. 


			Filomena Ponte apresenta, no capítulo 8, uma proposta estratégica de expressão e comunicação das crianças com altas capacidades.

Partindo da integração das áreas de expressão escrita e gráfica, descreve como principais objetivos do estudo apresentado: reduzir as dificuldades das crianças nas suas produções escritas; avaliar a competência narrativa das crianças; detectar a forma como elas percebem e transformam o mundo, criando universos mágicos, para expressão de conceitos, vivências, sentimentos e emoções. A autora pretendeu ainda verificar qual a importância da articulação entre as duas áreas e valorizar a área das expressões, proporcionando às crianças diferentes formas de comunicação e de expressão para o seu desenvolvimento global e harmonioso. A análise investigativa incidiu sobre um corpus constituído por cem trabalhos gráficos e cem trabalhos escritos produzidos por crianças portuguesas distribuídas por quatro turmas dos segundos e terceiros anos e verificou que o reconto gráfico é uma excelente alternativa para crianças que apresentam dificuldade em se exprimir pela escrita e são extremamente expressivas nas produções gráficas. 


			O capítulo 9 escrito por Jane Farias Chagas-Ferreira versa sobre o desenvolvimento das potencialidades do superdotado por meio do engajamento em atividades orientadas para a realização. Com base no princípio de que muito pouco desafio acadêmico e muito pouco estímulo intelectual produzem alunos “entediados”, muito desafio acadêmico e muito pouco estímulo intelectual produzem alunos “desligados”, muitos desafios acadêmicos com estimulação intelectual inadequada produzem alunos “frustrados”, a autora propõe como desafio ideal para a estimulação intelectual o Modelo de Orientação para a Realização que leva os alunos a um estado de “fluxo”. O engajamento neste tipo de atividade envolve motivação autorregulada por meio da percepção ambiental, autoeficácia e avaliação de metas ou significância. A autora discute o papel do professor na promoção das potencialidades dos superdotados e propõe um conjunto de estratégias educacionais neste âmbito. 


			Alberto Rocha, Ramón García Perales, Ana Isabel S. Almeida e Beatriz Silva, no capítulo 10, discutem as estratégias educativas em contexto curricular e extracurricular. Explicitam que o enriquecimento como estratégia de intervenção na superdotação consiste na exploração de temas de interesse do aluno e destacam as metodologias STEAM e o incontornável modelo de Renzulli. Apresentam exemplos de propostas que estão sendo desenvolvidas na Espanha e em Portugal no intuito de ajudar os alunos com superdotação a pôr em prática as suas capacidades em diferentes contextos e atividades mostrando estratégias e técnicas que lhes permitam progredir permanentemente e adaptar-se às necessidades e exigências do seu ambiente imediato. Os autores debatem as diversas as possibilidades de planejamento de ações com estas crianças e jovens, dando destacada importância à integração das disciplinas científicas e técnicas ou competências STEM-STEAM no seu desenvolvimento pessoal, com atividades dentro e fora da escola. 


			Intitulado “Aluno com altas habilidades/superdotação: um enfoque com base nos perfis comportamentais, estratégias educacionais e modalidades de atendimento”, o capítulo 11, de autoria de Tatiana de Cassia Nakano, descreve os tipos de superdotação e suas principais características evidenciadas na literatura científica sobre altas habilidades. Ao retomar as principais características associadas às AH/SD, a autora pretende demonstrar a heterogeneidade dos estudantes que compõem esse grupo-alvo da educação especial. Procede depois com uma revisão das principais estratégias educacionais a serem implementadas na sala de aula regular, destacando práticas pedagógicas que podem ser incorporadas pelos professores, independentemente do nível de ensino e da disciplina lecionada. Explica que a inclusão bem-sucedida desses alunos implica que se assegure suporte educacional adequado, por meio de estratégias diferenciadas e uma revisão profunda da estrutura rígida da escola, a qual, geralmente, encontra-se preparada para atender ao aluno “médio”. Assinala também que, dada a amplitude de perfis encontrados em sala de aula, o investimento na formação inicial e continuada de professores mostra-se essencial para que a verdadeira inclusão, prevista em Lei, aconteça na prática.


			Lúcia C. Miranda, no penúltimo capítulo, discute de forma crítica os desafios nas políticas e nas práticas educativas para alunos superdotados numa escola que se quer inclusiva, explorando as diferentes medidas educativas para alunos com altas capacidades sugeridas pela literatura da especialidade, nomeadamente a aceleração, o agrupamento e o enriquecimento orientado para o conteúdo ou processo ou produto. Parte do pressuposto de que a educação inclusiva não beneficia apenas os alunos mais vulneráveis, mas toda a comunidade educacional, sendo este o desafio mais importante que os sistemas educativos e os docentes enfrentam na atualidade. A realização desses propósitos requer mudanças profundas nas concepções, atitudes e práticas educativas. A autora exemplifica os desafios da inclusão com a descrição e a discussão do Programa de Enriquecimento Escolar “Odisseia”.


			O livro finaliza com o capítulo de Barbara Amaral Martins, que tem um título sugestivo: “Aluno bom aprende sozinho: reflexões sobre estratégias educacionais para o desenvolvimento de altas habilidades/superdotação”. Tendo como base oito filmagens em salas de Ensino Fundamental, a autora revela estratégias educacionais para o desenvolvimento de altas habilidades/superdotação e as preocupações do corpo docente em nutrir os potenciais e evitar o tédio e a desmotivação provocados pelo ócio e pela falta de desafios. A autora alerta para a necessidade de abandonar a cultura de priorização das necessidades educacionais daqueles estudantes que demonstram habilidades abaixo da média e atender aos alunos com potencialidades superiores, alertando que o nível de especificidade e aprofundamento requeridos para o desenvolvimento das habilidades desse alunado justifica a necessidade de encaminhamento aos serviços de atendimento educacional especializado e programas/centros específicos. Nessa direção, descreve o funcionamento de dois programas de enriquecimento extracurricular.


			O alerta final deste livro, dado por Bárbara Amaral Martins, é para os professores. Mesmo que o “aluno bom” possa “aprender sozinho” os conteúdos curriculares, só uma intervenção adequada, enriquecedora, desafiante e criativamente estimulante pode desvelar habilidades superiores e ir além daquilo que está medianamente posto, possibilitando que todos sobressaiam diante de situações que permitam buscar e construir conhecimentos, questionar, pensar de modo divergente, inovar e expressar-se por meio de diferentes linguagens. É exatamente isso que fazem os 13 capítulos escritos por autores de várias nacionalidades. Mostram todos, por diversificados olhares, aquilo que os alunos com altas capacidades precisam em termos de respostas individualizadas para promover o seu desenvolvimento integral e mostram que, para tal, os recursos pessoais e materiais devem estar disponíveis. Todos os autores apelam para o potencial dos educadores que, em sala comum ou programa específico, são os responsáveis por mediar os processos de aprendizagem e desenvolvimento (cognitivo, social e emocional), de modo a despertar interesses, disponibilizar recursos, orientar buscas, propiciar experiências enriquecedoras, estimular a autonomia, o pensamento crítico, a criatividade, a socialização e a afetividade. A leitura deste livro permite a todos promover a existência “no” e “com” o mundo, na acepção de Biesta (2019). E esperamos que os testemunhos de cada autor ajudem a transformar as práticas de modo a desenvolver, de forma global, os futuros cidadãos construtores de conhecimento e pensadores críticos e criativos que possam servir à humanidade, tal como algumas pessoas com altas habilidades e talentos têm servido à ciência, à tecnologia e ao humanismo nestes tempos de pandemia.
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	capítulo 1


			A concepção dos três anéis de superdotação e o modelo de enriquecimento escolar:4 uma abordagem de desenvolvimento de talentos para todos os estudantes5



			Joseph S. Renzulli


			Sally M. Reis


			Você nunca muda as coisas lutando contra a realidade existente. 
Para mudar algo, construa um novo modelo que torne o modelo existente obsoleto. 


			R. Buckminster Fuller


			Introdução 


			Quando Ian se inscreveu em um grupo de enriquecimento chamado Jovens Inventores, ele nunca sonhou que acabaria competindo nas finais da Convenção Nacional de Invenções. Os grupos de enriquecimento são um dos componentes de desenvolvimento de talentos do Modelo de Enriquecimento Escolar (SEM) que estão abertos a todos os estudantes (Renzulli, Gentry, & Reis, 2013). Ian, que é um estudante com desempenho médio, interessa-se por eletrônica e mecânica e também é muito criativo. Este grupo de enriquecimento permitiu-lhe expressar a sua criatividade por meio dos seus interesses. Ian teve uma ideia de um anexo eletrônico que acendia uma luz quando a tigela de água de seu cachorro precisava ser recarregada. O professor de classe de Ian e o facilitador do grupo de enriquecimento em invenções forneceram as oportunidades, recursos e incentivo que ajudaram Ian a transformar sua ideia em uma realidade premiada, que o levou a uma aparição na televisão local e a uma viagem ao Museu Henry Ford, em Detroit, para a Convenção Nacional de Invenções.


			Qualquer plano para definir, identificar e desenvolver comportamentos de superdotados e talentos em jovens, como o descrito neste capítulo, deveria integrar uma série de diretrizes ou considerações baseadas em pesquisas e muitos anos de experiência coletiva adquirida com o envolvimento em programas de educação de superdotados e lições aprendidas com estudantes como Ian (Callahan et al., 2012). Acreditamos que as experiências agradáveis, criativas, produtivas e de desenvolvimento de talentos que as crianças e os jovens adultos têm na escola podem e irão aumentar a probabilidade de eles buscarem e criarem essas oportunidades em suas vidas pessoais e de trabalho subsequentes. E quando o fizerem, o mundo se beneficiará de um número crescente de contribuições criativas e pessoalmente significativas.


			1.1. Questões gerais relacionadas às teorias da educação de superdotados e desenvolvimento de talentos


			Tomadas coletivamente, nossas considerações introdutórias podem ser resumidas em dois princípios gerais que serão abordados neste capítulo. Em primeiro lugar, deve existir uma relação direta entre o sistema de identificação e os tipos de serviços oferecidos no programa de desenvolvimento de talentos elaborado para as escolas. Se, por exemplo, o programa é projetado para fornecer currículo de nível avançado em matemática, então é lógico e apropriado examinar as pontuações em matemática e os níveis de aproveitamento nesta disciplina para tomar decisões de identificação e seleção. 


			Se, por outro lado, um programa for desenvolvido para responder aos interesses individuais dos estudantes, para promover habilidades e mentalidades investigativas, e para encorajar a produtividade criativa nas áreas de pontos fortes dos estudantes, então um sistema lógico de identificação que avalie essas áreas deve ser considerado. O processo de coleta e identificação de informações para este tipo de programa deve incluir avaliação baseada no desempenho, bem como outros instrumentos e procedimentos. Em outras palavras, o sistema de identificação deve seguir, em vez de preceder, o desenvolvimento das práticas do programa.


			Um segundo princípio é que os serviços educacionais fornecidos aos estudantes devem ser baseados em teoria e orientados para a pesquisa. As práticas de identificação, portanto, também devem manter alguma integridade à teoria e respeito à pesquisa gerada pela teoria. Uma teoria é simplesmente um conjunto organizado e integrado de ideias, formado por especulação com base em conhecimento prévio, experiência, reflexão, observação e prática passada. As teorias não são inerentemente “boas” ou “más”, mas refletem ideias, propósitos e valores considerados importantes para pessoas que desenvolveram ou adotaram determinada teoria. Os papéis mais importantes de uma teoria são, primeiro, guiar um plano ou modelo de prestação de serviço orientado para a ação que efetue atividades práticas que ocorrem em escolas, salas de aula e outros locais onde ocorre a aprendizagem; e, em segundo lugar, para orientar a pesquisa sobre a eficácia dessas práticas.


			As teorias em si não são realmente objetos de pesquisa e avaliação. Em vez disso, os propósitos e aplicações práticas guiadas pelas teorias devem ser objeto de pesquisa e avaliação. Deve-se ter cuidado, no entanto, ao interpretar esta pesquisa. Alguns comportamentos resultantes são medidos com mais facilidade e precisão do que outros. Nos dois exemplos mencionados anteriormente (desempenho em matemática e produtividade criativa), é muito mais fácil medir os ganhos em desempenho em matemática do que avaliar a qualidade, inovação e impacto de um produto criativo, seja ele uma história, experimento científico ou projeto de ação comunitária. É importante considerar essas nuances ao avaliar a pesquisa que apoia uma teoria.


			Para resumir, as teorias fornecem as grandes ideias, valores fundamentais, propósitos e consistência projetados para orientar a prática. Os componentes de um modelo de prestação de serviço baseado em uma teoria devem potencializar uns aos outros para que as práticas recomendadas sejam consistentes com os propósitos estabelecidos na teoria, em vez de serem meramente uma coleção aleatória de atividades e eventos do tipo “destaques do mês”. As teorias fornecem orientação para a pesquisa e avaliação do programa, mas a prática é o que conta ao examinar a qualidade dos modelos concebidos para desenvolver talentos nos jovens.


			1.2. O panorama do desenvolvimento de talentos


			A primeira coisa a se considerar ao examinar o quadro geral é que as iniciativas de desenvolvimento de talentos são influenciadas pelas grandes mudanças que estão ocorrendo no mundo. As mudanças recentes nas metas da educação geral, as mudanças sem precedentes que estão acontecendo na tecnologia e as condições mundiais em rápida transformação afetam o campo de desenvolvimento de talentos. Quem iria imaginar, três ou quatro décadas atrás, que os líderes da educação de superdotados defenderiam o desenvolvimento da criatividade e habilidades de pensamento para todos os estudantes, ou que um estudante de uma escola rural no meio do país poderia fazer uma Colocação Avançada ou curso acelerado on-line remotamente de uma universidade da Ivy League, ou que a maior parte do conhecimento do mundo poderia ser baixada para o computador de um jovem a qualquer hora do dia ou da noite? Quem poderia imaginar que a maioria dos empregos de hoje dependeria de computadores ou seria substituída por robôs e aplicativos de inteligência artificial e realidade virtual? Essas mudanças foram comparadas às transformações ocorridas durante a Revolução Industrial. A necessidade resultante é que a educação deve se adaptar a uma economia de base digital, em vez de uma economia industrial.


			As mudanças na tecnologia e as demandas das realidades presentes e futuras do mercado de trabalho também criaram o cenário para um novo interesse no tema em andamento de nosso Modelo de Enriquecimento Escolar (Renzulli & Reis, 1985, 1997, 2014). Resumindo, acreditamos agora, como temos feito nas últimas quatro décadas em que o SEM foi implantado, que as escolas devem ser lugares para o desenvolvimento de talentos. Uma abordagem de desenvolvimento de talentos deve ir além das várias iterações de aprendizagem baseada em padrões e do currículo atual baseado em conhecimento, não importa o quão rápidos e avançados esses padrões e currículos possam ser. Nosso modelo de desenvolvimento de talentos SEM resiste à tentação de padronizar os estudantes. Nosso foco no SEM é o desenvolvimento flexível de uma ampla gama de habilidades de pensamento, um foco atitudinal e mentalidade de produtividade criativa e a aplicação eficaz de conhecimento armazenado e conhecimento just in time. 


			Os estudantes de hoje devem adquirir uma ampla gama de habilidades de pensamento e funções executivas que poderão ser aplicadas a carreiras e condições que não existem atualmente, e devem se tornar, ao longo da vida, aprendizes que são especialistas em aprender a aprender, porque precisarão se adaptar continuamente a um futuro que não pode ser previsto. Os países interessados em melhorar sua economia e em promover as contribuições sociais e culturais que melhoram a vida das pessoas precisam ter professores que possam preparar seus estudantes nos tópicos de criatividade, habilidades de raciocínio, resolução de problemas e funções executivas, tão essenciais para o mercado de trabalho em transformação de hoje. Os empregadores em todos os negócios e indústrias precisam desesperadamente de jovens com essas habilidades. Basta olhar para o crescimento em lugares como o Vale do Silício e os centros de design na Itália para ver como as exigências de mudanças no local de trabalho devem fornecer uma nova direção para o sistema educacional.


			O que essa mudança sem precedentes significa para as maneiras como os educadores avaliam o potencial dos estudantes, gerenciam as salas de aula e tentam promover o desenvolvimento de talentos nos jovens? Esta questão e um exame das habilidades de pessoas criativas e produtivas nos guiaram no desenvolvimento do SEM. Independentemente de como, quando ou onde a aprendizagem ocorre, uma coisa que permaneceu estável em nosso trabalho é o conhecimento de que toda aprendizagem existe em um continuum que varia de dedutivo, didático e prescritivo, por um lado, a indutivo, investigativo e orientado para a investigação, por outro. Nossa abordagem de desenvolvimento de talentos SEM favorece o lado indutivo-investigativo do continuum porque acreditamos que o principal objetivo dos programas de desenvolvimento de talentos deve ser aumentar o reservatório mundial de jovens criativos e produtivos.


			1.3. As teorias subjacentes ao SEM (Modelo de Enriquecimento Escolar)


			A segunda parte do quadro geral é o conjunto de teorias subjacentes ao Modelo de Enriquecimento Escolar, que é o foco principal deste capítulo. Fundamental para as quatro teorias relacionadas ao desenvolvimento de talentos que são descritas na Figura 1.1 é uma teoria geral do conhecimento que se concentra na interação entre o Conhecimento Recebido, Conhecimento Analisado e Conhecimento Aplicado (Renzulli & De Wet, 2010; Renzulli, 2016). Esta teoria chama a atenção para as diferenças importantes entre o conhecimento a ser apresentado (livros didáticos, padrões, planos de unidade e preparação de testes) e o conhecimento just in time (conhecimento que uma pessoa só acessa quando é necessário para resolver um problema em que está trabalhando). As quatro teorias na Figura 1.1 são descritas em detalhes em outro lugar (Renzulli, 2012); portanto, nós as revisamos brevemente antes de passarmos para os aspectos mais práticos de nossa abordagem para o desenvolvimento de talentos usando a Concepção dos Três Anéis de Superdotação e o Modelo de Enriquecimento Escolar. 
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			Figura 1.1. Uma teoria de desenvolvimento de talentos em quatro partes


			Fonte: Renzulli & Reis, 2014. Reproduzido com permissão.


			A Concepção dos Três Anéis de Superdotação (Renzulli, 1978) chama a atenção para o fato de que os educadores devem examinar uma variedade de potenciais, além de medidas de habilidade cognitiva; essa interação entre habilidade acima da média, criatividade e comprometimento com a tarefa produz “comportamentos talentosos”. Deve-se observar que a “habilidade” leva em consideração tanto o desempenho acadêmico tradicional quanto áreas como música, artes, liderança, desempenho físico e outras habilidades não cognitivas ou cocognitivas. Também se deve apontar que a criatividade e o comprometimento com a tarefa se alimentam mutuamente. Uma ideia criativa pode despertar o compromisso com a tarefa para um projeto ativo de desenvolvimento de talentos e, da mesma forma, o compromisso de realizar uma mudança necessária pode promover a geração de ideias criativas.


			O Modelo Tríade de Enriquecimento é o núcleo pedagógico do SEM e identifica duas categorias de enriquecimento geral (Tipos I e II), que recomendamos para todos os estudantes, e uma terceira categoria (Tipo III), que é apropriada para alguns estudantes. Esses três tipos de enriquecimento são explicados em profundidade posteriormente neste capítulo, mas são apresentados brevemente aqui para contexto. O Enriquecimento Tipo I consiste em experiências exploratórias gerais que expõem os jovens a novos interesses e áreas potenciais de acompanhamento. O Enriquecimento Tipo II consiste em atividades de treinamento nas seis seguintes categorias: 1) Habilidades de Pensamento Cognitivo; 2) Habilidades de Desenvolvimento do Caráter; 3) Aprendizagem de Habilidades de Como Aprender; 4) Usar Pesquisa Avançada e Habilidades de Referência; 5) Habilidades Escritas, Orais e de Comunicação; e 6) Habilidades de Tecnologia Metacognitiva. O Enriquecimento Tipo III inclui investigações individuais e em pequenos grupos de problemas reais; é nesse tipo de enriquecimento que vimos os exemplos mais inovadores e criativos de desenvolvimento de talentos (cf., a luz na tigela do cachorro do Ian).


			A teoria intitulada Operação Houndstooth (Renzulli, Koehler, & Fogarty, 2006; Renzulli & D’Souza, 2012) chama a atenção para o desenvolvimento de fatores sociais e emocionais que podem ajudar os jovens a usar seus dons e talentos para fazer um bom trabalho e tornar o mundo um lugar melhor. A teoria intitulada Liderança para um mundo em mudança concentra-se nas habilidades das funções executivas, como organização, planejamento, orientação para a ação, autoavaliação realista, e comunicação e colaboração.


			Observe que as quatro teorias interagem umas com as outras. Nosso foco, neste capítulo, está nas aplicações práticas da Concepção dos Três Anéis de Superdotação e do Modelo de Enriquecimento Escolar.


			1.4. A Concepção dos Três Anéis de Superdotação


			A Concepção dos Três Anéis de Superdotação (Renzulli, 1978, 1986, 2005; ver Figura 1.2) é a definição de superdotação que acompanha o modelo de programação SEM, e é projetada para desenvolver tipos de superdotação acadêmicos/de alto desempenho e criativo-produtivos (Renzulli & Reis, 1985, 1997, 2014). Ambos os tipos de superdotação são importantes; eles frequentemente interagem, e devem ser desenvolvidos em jovens de alto potencial que participam de programas especiais de superdotados e talentosos e de enriquecimento. 
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			Figura 1.2. Concepção de Superdotação dos Três Anéis


			Fonte: Renzulli & Reis, 2014. Reproduzido com permissão.


			O modelo de programação SEM discutido neste capítulo é apoiado por décadas de pesquisa (Reis & Renzulli, 2003; Renzulli & Reis, 1997), assim como os grupos de habilidade que descrevem indivíduos altamente inteligentes e criativos e produtivos. Esta pesquisa sobre esses modelos demonstrou consistentemente que, embora nenhum critério único possa ser usado para determinar a superdotação, as pessoas que alcançaram reconhecimento por causa de suas realizações únicas e contribuições criativas possuem um conjunto relativamente bem definido de três grupos interligados de características (Renzulli, 1978, 1986, 1988, 1999, 2002, 2005). Esses grupos incluem habilidade acima da média (não necessariamente superior), comprometimento com a tarefa e criatividade. Nenhum grupo único “produz superdotação”; em vez disso, a interação, representada pela parte sombreada na Figura 1.2, mostrou ser o ingrediente necessário para a realização produtivo-criativa (Renzulli, 1978, 1986, 2005). Cada grupo desempenha um papel importante em contribuir para a exibição de comportamentos superdotados. Revisões abrangentes da literatura sobre esses agrupamentos têm, ao longo do tempo, fornecido pesquisas pertinentes e atualizadas que apoiam essa definição (Renzulli, 1978, 1986, 1988, 1999, 2002, 2005). Cada grupo é descrito em detalhes nas seções a seguir.


			1.4.1 Habilidade acima da média


			A habilidade acima da média inclui tanto habilidades gerais como específicas. Definimos habilidade geral como a capacidade de processar informações, integrar experiências que resultem em respostas adequadas e adaptativas em novas situações e engajar-se no pensamento abstrato em áreas como raciocínio verbal e numérico, relações espaciais, memória e fluência de palavras. As habilidades gerais são normalmente medidas por testes de aptidão geral ou inteligência e são amplamente aplicáveis a uma variedade de situações de aprendizagem tradicionais. A habilidade geral pode ser aplicada em todos os domínios (p. ex., inteligência geral) ou domínios amplos (p. ex., habilidade verbal geral aplicada a várias dimensões das artes da linguagem). O suporte de pesquisa para o conceito de agrupamento de Habilidade Acima da Média foi discutido em sínteses de pesquisa anteriores (Renzulli, 1978, 1986, 1988, 1992, 1999, 2005), mas também é encontrado no trabalho volumoso de Sternberg (1985, 1988, 1996).


			A Teoria Triárquica da Inteligência de Sternberg (1988) inclui a inteligência analítica, definida como avaliação, comparação e contraste de informações, que é precisamente o tipo de inteligência normalmente considerada em ambientes acadêmicos tradicionais. A inteligência prática, o segundo componente da teoria triárquica, envolve a aplicação das habilidades de um indivíduo aos tipos de problemas que encontramos na vida diária, adaptando-se, moldando e selecionando o ambiente. Sternberg (1996) afirmou que a inteligência prática é um melhor preditor de resultados acadêmicos e ocupacionais bem-sucedidos na vida do que os testes padrão de QI e outros testes cognitivos. A terceira dimensão de Sternberg de sua teoria triárquica, a inteligência criativa, também fornece suporte de pesquisa para esse agrupamento na Concepção dos Três Anéis.


			A habilidade específica é a capacidade de adquirir conhecimento e habilidade ou a capacidade de desempenhar uma ou mais atividades especializadas e dentro de uma faixa restrita, definida como a forma como o ser humano se expressa em situações autênticas da vida real. Exemplos de habilidades específicas incluem áreas como biologia, balé, matemática, composição musical, escultura e fotografia. Cada habilidade específica pode ainda ser subdividida em áreas mais específicas (p. ex., fotografia de retrato, astrofotografia, fotojornalismo etc.). Certas habilidades específicas, em áreas como matemática e química, têm uma forte relação com a habilidade geral e, portanto, alguma indicação de potencial nessas áreas pode ser determinada por meio de testes de aptidão e inteligência geral. Algumas habilidades específicas podem ser medidas por testes de desempenho e testes de aptidão específica, mas outras habilidades específicas não são facilmente medidas por testes padronizados. Os exemplos incluem liderança, habilidades em artes plásticas, “inteligência nas ruas”, e habilidades de planejamento e tomada de decisão que devem ser avaliadas de diferentes maneiras. A avaliação desse tipo de habilidades específicas geralmente só pode ocorrer por observadores altamente qualificados, usando avaliações de desempenho específicas.


			Na Concepção de Superdotação dos Três Anéis, o agrupamento de Habilidade Acima da Média inclui tanto habilidades gerais como específicas. A habilidade acima da média é uma faixa superior de potencial dentro de determinada área, e embora seja difícil atribuir valores numéricos a áreas específicas de habilidade, nós definimos indivíduos com habilidade acima da média como aqueles que são capazes de desempenho de alto nível ou potencial para desempenho. Esse potencial é geralmente representativo do quintil superior de qualquer área do empreendimento humano, ou em outras palavras, indivíduos que geralmente são capazes de se formar em faculdades, universidades ou conservatórios competitivos de quatro anos.


			1.4.2. Comprometimento com a tarefa


			O segundo grupo de características consistentemente exibidas por pessoas produtivo-criativas é uma forma refinada ou focada de motivação, que Renzulli (1978) chamou de “comprometimento com a tarefa” mais de três décadas atrás e que mais recentemente ganhou atenção na teoria da determinação de Duckworth (Duckworth et al., 2007). Enquanto a motivação é geralmente definida em termos de um processo geral de energização que desencadeia respostas, o comprometimento com a tarefa representa a motivação focada que é aplicada para enfrentar determinado problema (tarefa) ou área de desempenho específica. Os termos mais frequentemente usados para descrever o comprometimento com a tarefa são perseverança, resistência, trabalho árduo, prática dedicada, autoconfiança e uma crença na capacidade de realizar um trabalho importante. Além de percepção e uma melhor capacidade para identificar problemas significativos, pesquisas sobre pessoas de alto nível de realização têm mostrado consistentemente que um fascínio especial e envolvimento com conteúdos de alto interesse são de importância crítica no processo de desenvolvimento de talentos (Renzulli, 1978, 1986, 2005). Os jovens estudados por Bloom e Sosniak (1981) em um dos mais conceituados estudos de desenvolvimento sustentado de talentos, por exemplo, mostraram evidências iniciais de comprometimento com a tarefa.


			O apoio à pesquisa para incluir o comprometimento com a tarefa em uma definição de superdotação tem aumentado nos últimos anos. De máximas populares e relatos autobiográficos à pesquisa sobre o papel do esforço e do interesse sustentado (Duckworth et al., 2007; Dweck, 2006/2016; Tough, 2012), o comprometimento com a tarefa, bem como o foco e o esforço surgiram como traços necessários empregados por indivíduos bem-sucedidos que podem mergulhar totalmente em um problema ou área específica por um longo período de tempo. De fato, determinação é definida como a tendência de manter o interesse e o esforço perante objetivos de muito longo prazo (Duckworth et al., 2007).


			A pesquisa anterior de Renzulli (1978, 1986, 2005) sobre pessoas com altos níveis de comportamento produtivo-criativo consistentemente reforçou que altos níveis de comprometimento com a tarefa faziam parte de um conjunto de características específicas. Embora esse segundo grupo de características não seja tão fácil e objetivamente identificável quanto as habilidades cognitivas gerais, o comprometimento com a tarefa é um dos principais contribuintes para o desenvolvimento de comportamentos superdotados. 


			1.4.3. Criatividade


			O terceiro grupo de características necessárias para o desenvolvimento de habilidades que levam à produtividade criativa inclui fatores geralmente caracterizados sob o título geral de “criatividade”. Kaufman e Beghetto (2009) estimaram que há mais de dez mil artigos escritos sobre criatividade na última década ou mais, em diversas áreas da psicologia, portanto, resumir a pesquisa nesta área cada vez mais complexa é um desafio. Vários pesquisadores, incluindo Kaufman e Beghetto (2009), sugeriram que a pesquisa atual sobre criatividade siga uma de duas tendências. A primeira enfoca a eminência e o gênio criativo, geralmente rotulado como criatividade Big-C (C maiúsculo). A segunda tendência concentra-se na criatividade do dia a dia (Richards, 1990) e inclui o trabalho ou atividades criativas de estudantes ou crianças, muitas vezes chamadas de criatividade Little-c (c minúsculo). Nosso trabalho na Concepção dos Três Anéis de Superdotação nos levou a entender que as oportunidades de Little-c, que são uma parte central do SEM, podem inspirar os estudantes a buscar a criatividade Big-C que pode surgir nos anos seguintes. A pesquisa longitudinal sugere que esse é o caso. Hébert (1993) descobriu que os projetos criativos de estudantes em idade escolar tiveram um impacto em suas decisões e planos pós-ensino médio. Ele também descobriu que as grandes oportunidades criativas nos programas SEM de ensino fundamental e médio encorajavam os estudantes a buscar saídas criativas no ensino médio. Os estudantes que vivenciaram altos níveis de produtividade criativa, especialmente aqueles que concluíram projetos criativos sustentados com base em seus interesses, mantiveram esses interesses e aspirações durante a faculdade. Uma aluna que entrevistamos recentemente, por exemplo, que se formou na faculdade como aspirante a escritora, explicou que os altos níveis de prazer criativo e envolvimento que ela vivenciou no programa de enriquecimento a levaram a buscar oportunidades semelhantes na faculdade e no futuro trabalho. Delcourt (1993), em outro estudo longitudinal com participantes de programas SEM, descobriu que a produtividade criativa dos estudantes do ensino médio, conforme se manifesta no desempenho e no desenvolvimento de produtos, era prevista pelos altos níveis anteriores de comportamentos produtivo-criativos no ensino fundamental e no ensino médio. Em outro estudo longitudinal recente, os estudantes que participaram de programas SEM mantiveram fortes interesses ao longo do tempo e ainda estavam envolvidos em trabalho produtivo-criativo durante e após a graduação na faculdade (Westberg, 2010).


			As características associadas à criatividade na Concepção dos Três Anéis de Superdotação incluem novidade, curiosidade, originalidade, engenhosidade, fluxo (Beghetto & Kaufman, 2007; Csikszentmihalyi, 1996) e uma disposição para desafiar a convenção e a tradição. O SEM oferece oportunidades para os estudantes vivenciarem vários tipos de criatividade em três tipos de experiências de enriquecimento. A crença de que a criatividade é um desenvolvimento é inerente à Concepção dos Três Anéis de Superdotação e é compartilhada por outros pesquisadores de criatividade, incluindo Runco (2004) e Sternberg e Lubart (1995). Outra teoria que é compatível com o agrupamento de criatividade na Concepção dos Três Anéis é o modelo componencial de criatividade de Amabile (1996). Ela argumentou que três variáveis eram necessárias para que a criatividade ocorresse: habilidades relevantes para o domínio, habilidades relevantes para a criatividade e motivação para a tarefa, semelhante à interação dos três grupos na Concepção dos Três Anéis.


			A criatividade é um componente essencial dos níveis mais elevados de superdotação criativo-produtiva. Cientistas superdotados surgiram ao longo da história, mas os cientistas cujo trabalho é reverenciado, cujos nomes permaneceram reconhecidos nas comunidades acadêmicas e entre o público em geral, são aqueles cientistas que usaram sua criatividade para visualizar, analisar e ajudar a resolver questões científicas em formas novas, originais. Acreditamos que professores, pais e mentores podem estimular e desenvolver a criatividade dos jovens na escola e, dessa forma, prevenir e aliviar o tédio e o insucesso que muitas vezes afligem os estudantes de alto potencial (Reis & McCoach, 2000). E como a ocorrência de Big-C é rara, continuamos fascinados se os educadores conseguem aumentar a probabilidade de que ocorra com mais frequência em estudantes que participam de oportunidades de enriquecimento planejadas de forma consistente.


			É difícil medir a criatividade, pois existem desafios no estabelecimento de relações entre as avaliações da criatividade e as realizações posteriores da vida criativa. Existem algumas pesquisas sobre experiências baseadas na escola que aumentaram a criatividade e tiveram um impacto na produtividade criativa posterior (Delcourt, 1993; Hébert, 1993; Westberg, 2010). Embora os estudos de caso não representem o tipo de dados concretos que está na moda contemporânea em pesquisa e avaliação, ao examinar uma “marca” diferente de aprendizagem, os educadores devem estar abertos a marcas de avaliação igualmente diferentes. Portanto, defendemos o aumento da pesquisa de estudo de caso longitudinal na avaliação do potencial dos estudantes para a criatividade futura com uma análise dos tipos de trabalho baseados em projetos concluídos na escola e os efeitos deste trabalho na produtividade criativa futura.


			1.5. Definindo comportamentos de superdotação


			Embora nenhuma declaração possa efetivamente integrar as muitas ramificações dos estudos de pesquisa que fundamentam a Concepção dos Três Anéis de Superdotação, nossa definição de comportamento superdotado tenta resumir as principais conclusões e generalizações resultantes de extensas revisões de pesquisas (Renzulli, 1978, 1986, 2005): o comportamento dotado consiste em comportamentos que refletem uma interação entre três grupos básicos de características humanas – habilidade acima da média, altos níveis de comprometimento com a tarefa e altos níveis de criatividade. Indivíduos capazes de desenvolver comportamento superdotado são aqueles que possuem ou são capazes de desenvolver esse conjunto composto de características e aplicá-las a qualquer área do desempenho humano potencialmente valiosa. Pessoas que manifestam ou são capazes de desenvolver uma interação entre os três grupos requerem uma ampla variedade de oportunidades e serviços educacionais que normalmente não são fornecidos por meio de programas regulares de instrução.


			A representação dos três anéis dessa definição (ver Figura 1.2) retrata um resumo dos principais conceitos e conclusões que emanam de décadas de nosso trabalho. Como sempre é o caso com características que sugerem comportamento superdotado, existe uma sobreposição entre as categorias gerais e as características específicas. Não é necessário que todas as características estejam presentes em um indivíduo para levar ao desenvolvimento de comportamentos superdotados. É por essa razão que a Concepção dos Três Anéis de Superdotação enfatiza a interação entre os grupos, em vez de qualquer grupo único. É também por esta razão que acreditamos que comportamentos superdotados ocorrem em certas pessoas (não todas as pessoas), em certos momentos (não todo o tempo), sob certas circunstâncias (não todas as circunstâncias), e dentro de certos contextos ou áreas de estudo.


			1.6. O Modelo de Enriquecimento Escolar: enfocando os pontos fortes e os interesses dos estudantes


			O SEM (Renzulli & Reis, 1985, 1997, 2014), um produto de quase quatro décadas de pesquisa e testes de campo, surgiu de trabalhos anteriores desenvolvidos sobre a Tríade de Enriquecimento e Modelos de Identificação de Porta Giratória. O SEM foi implementado em distritos escolares em todo o mundo, e extensas avaliações e estudos de pesquisa indicam a eficácia do modelo, que VanTassel-Baska e Brown (2007) chamaram de um dos megamodelos no campo (Reis & Renzulli, 2003; Renzulli & Reis, 1994; VanTassel-Baska & Brown, 2007). Pesquisas anteriores e atuais sugerem que o modelo é eficaz para atender estudantes de alta capacidade em uma variedade de ambientes educacionais e funciona bem em diferentes tipos de escolas em todo o mundo (Reis & Renzulli, 2003; Renzulli & Reis, 1994). O SEM foi implementado em escolas de todo o mundo, além dos Estados Unidos. Escolas na China, México, Chile, Argentina, Brasil, Canadá, Ilhas Virgens, Espanha, Alemanha, Portugal, Turquia, Hungria, Holanda, Líbano, Suíça, Croácia, Coreia do Sul, Inglaterra, Japão, Peru, Índia, Dubai, Áustria e Suíça usam o SEM. No momento da redação deste texto, os esforços para implementar o SEM em alguns desses países (p. ex., China) estão apenas começando.


			No SEM, um conjunto de talentos de aproximadamente 10% a 20% dos estudantes de habilidade/alto potencial acima da média é identificado por meio de uma variedade de medidas, incluindo testes de desempenho, nomeações de professores, avaliação de potencial para criatividade e comprometimento com a tarefa, bem como vias alternativas de entrada (autoindicação, indicação dos pais etc.). Os estudantes em programas SEM recebem vários tipos de serviços. Em primeiro lugar, as avaliações de interesse, de estilo de aprendizagem e de estilo de produtos devem ser concluídas com os estudantes do conjunto de talentos, mas podem ser feitas com todos os estudantes. A ferramenta on-line Renzulli Learning (https://renzullilearning.com) pode ser usada para coletar e organizar esses dados de forma eficiente. Um teste de criatividade também está disponível por meio desta ferramenta. No Renzulli Learning, cada estudante cria um perfil que identifica seus pontos fortes e talentos únicos e auxilia os professores a identificarem padrões nos interesses, produtos e estilos de aprendizagem dos estudantes. A ferramenta também conecta os estudantes a recursos adequados ao seu perfil, a fim de incentivá-los a desenvolver e buscar esses interesses de várias maneiras.


			A maior parte do nosso trabalho no SEM tem se dedicado à pesquisa e ao desenvolvimento de práticas de identificação e estratégias de ensino para a promoção do desenvolvimento de talentos (Reis & Renzulli, 2003; Renzulli & Reis, 1997). Ao longo das décadas, aprendemos que muitos estudantes, além daqueles formalmente identificados como superdotados, podem e se beneficiam de experiências escolares enriquecedoras que são envolventes e desafiadoras, e que ajudam a desenvolver seus interesses e talentos. Percebemos também que, para fazer mudanças em escolas inteiras, é necessário implementar um plano ou modelo organizacional para a entrega dessas estratégias e o desenvolvimento profissional que é norteado por nossas teorias e pesquisas. O SEM é projetado para infundir vários tipos de enriquecimento e práticas planejadas de desenvolvimento de talentos em todos os aspectos do currículo escolar e para garantir que certos tipos de atividades de enriquecimento estejam disponíveis para a população escolar em geral. Acreditamos que um modelo de desenvolvimento total de talentos deve levar em consideração a missão, a cultura e o comprometimento de escolas inteiras, além do que acontece nos programas especiais. Nossa abordagem para aplicar a pedagogia da educação de superdotados ao desenvolvimento de talentos de mais estudantes é um afastamento da maioria das abordagens tradicionais que se concentram em estudantes superdotados identificados. Embora pessoas que representam posições mais conservadoras em nosso campo possam discordar, os interesses nacionais em promover as habilidades do século 21 para todos os estudantes e reconhecer os potenciais de talentos em estudantes de grupos sub-representados resultaram em um número crescente de adoções do nosso SEM. As informações explicativas sobre o SEM que se seguem são organizadas em torno dos três principais componentes de prestação de serviços listados na face do cubo na Figura 1.3. Os três principais componentes de entrega de serviço devem ser vistos nas três estruturas organizacionais da escola listadas no topo do cubo.
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			Figura 1.3. O Modelo de Enriquecimento Escolar


			Fonte: Renzulli & Reis, 2014. Adaptado com permissão.


			1.6.1. Avaliação Abrangente de Pontos Fortes no SEM


			O primeiro serviço no SEM, Avaliação Abrangente de Pontos Fortes, é obtido pela compilação de um perfil baseado em força para os estudantes que inclui informações sobre o seu desempenho acadêmico, interesses, preferências de aprendizagem, como projetos ou simulações, e modos de expressão preferidos. Cada uma dessas áreas inclui questionários baseados em pesquisas: avaliações do professor sobre o potencial dos estudantes para a criatividade e o comprometimento com a tarefa (p. ex., Renzulli et al., 2010) e autoavaliações dos estudantes sobre seus interesses, estilos de aprendizagem (Renzulli & Sullivan, 2009) e modos de expressão preferidos (Kettle, Renzulli, & Rizza, 1998). Os questionários de interesse cobrem toda a gama de áreas acadêmicas, bem como questões sobre tópicos nos quais os estudantes podem ter interesses que estão fora das áreas acadêmicas tradicionais. As preferências de estilo de aprendizagem incluem projetos, estudo independente, jogos de ensino, simulações, ensino por pares, instrução assistida por computador, palestra, exercício repetitivo e recitação e discussão. As preferências de estilo de expressão incluem formas escritas, orais, artísticas, gráficas, dramáticas e orientadas para o serviço em que os estudantes gostam de se expressar. Essas informações podem ser coletadas por meio de avaliações de papel e lápis ou de um perfil gerado por computador preenchido por cada estudante no Renzulli Learning (Field, 2009; Renzulli & Reis, 2007). Recomendamos veementemente que este processo de perfil de desenvolvimento de talentos se concentre nos pontos fortes do estudante.


			1.6.2. Compactação, enriquecimento e aceleração do currículo


			Nossa abordagem para atender às necessidades de aprendizagem avançada dos estudantes no currículo regular é o segundo serviço fornecido no SEM. Recomendamos um processo chamado compactação de currículo para fornecer aceleração de conteúdo para estudantes que podem concluir o material do currículo regular com mais rapidez. Dessa forma, o SEM é compatível com práticas e modelos de aceleração (Colangelo, Assouline, & Gross, 2004). A compactação curricular é um dos métodos de diferenciação mais bem pesquisados e praticados (Reis, Renzulli, & Burns, 2016). É tradicionalmente oferecido e fornecido a todos os estudantes elegíveis acima da média. A compactação permite que os professores modifiquem o currículo regular, eliminando partes do conteúdo previamente dominado quando os estudantes demonstram os pontos fortes do conteúdo em determinada(s) área(s). Pesquisas sobre compactação demonstraram que estudantes com talento acadêmico podem ter de 50% a 75% de seu currículo regular eliminado ou simplificado para evitar a repetição de trabalhos previamente dominados, ao mesmo tempo garantindo o domínio e, simultaneamente, substituindo atividades desafiadoras de forma mais apropriada (Reis & Purcell, 1993; Reis, Westberg et al., 1998). A compactação permite que os professores documentem as áreas de conteúdo que foram compactadas e as substituam por trabalhos alternativos que sejam mais interessantes, desafiadores e envolventes. Em certo sentido, a compactação permite que os estudantes “ganhem tempo” que pode então ser dedicado às atividades de desenvolvimento de talentos.


			1.6.3. Aprendizagem e ensino de enriquecimento: o Modelo da Tríade de Enriquecimento


			O foco curricular/instrucional no SEM para todas as atividades de aprendizagem é o Modelo da Tríade de Enriquecimento (Renzulli, 1977). Este foi inicialmente implementado em distritos escolares como um programa para superdotados e talentosos e agora está frequentemente integrado na programação de toda escola. As pesquisas sobre o uso do Modelo da Tríade de Enriquecimento e sua integração no SEM têm mostrado resultados positivos para os estudantes, descobrindo que o conteúdo enriquecido e acelerado pode reverter o insucesso e aumentar o aproveitamento (Baum, 1988; Baum, Renzulli, & Hébert, 1999; Baum, Schader, & Hébert, 2014; Delcourt, 1993; Hébert, 1993; Reis et al., 2008; Reis et al., 2011). O Modelo da Tríade de Enriquecimento é projetado para fornecer oportunidades de desenvolvimento de talentos para os estudantes e para incentivar sua produtividade criativa, expondo-os a vários tópicos, áreas de interesse e campos de estudo. Além disso, foi projetado para treiná-los a aplicar conteúdo avançado, habilidades de processo e treinamento de metodologia a áreas de interesse selecionadas por eles mesmos. Consequentemente, três tipos de enriquecimento estão incluídos no Modelo da Tríade de Enriquecimento. Para que a aprendizagem e o ensino de enriquecimento sejam aplicados sistematicamente à educação de todos os estudantes, eles devem ser organizados de forma que façam sentido para professores e estudantes, e o Modelo da Tríade de Enriquecimento pode ser usado para esse fim.


			O Modelo da Tríade de Enriquecimento baseia-se nas maneiras como as pessoas aprendem em um ambiente natural, em vez do ambiente artificialmente estruturado que caracteriza a maioria das salas de aula com foco no currículo. Estimulação externa, curiosidade interna, necessidade ou combinações desses três pontos de partida permitem que as pessoas desenvolvam um interesse por um tópico, problema ou área de estudo. As crianças são seres curiosos e gostam de resolver problemas, mas para que possam agir sobre um problema ou interesse com algum grau de comprometimento e entusiasmo, o interesse deve ser sincero e elas devem sentir uma razão pessoal para agir. No Modelo da Tríade de Enriquecimento, a interação entre os três seguintes tipos de enriquecimento é tão importante quanto qualquer tipo de enriquecimento ou a soma de todos os três tipos.


			O Modelo da Tríade de Enriquecimento é o núcleo do currículo do SEM e inclui três tipos de enriquecimento. O Enriquecimento Tipo I inclui experiências exploratórias gerais para expor os estudantes a novos tópicos e áreas nas quais eles possam desenvolver um interesse. As experiências do Tipo I incluem palestrantes convidados, viagens de campo, demonstrações, centros de interesse e o uso de materiais audiovisuais e tecnologia (como webinars) que apresentam aos estudantes tópicos entusiasmantes, ideias e campos de conhecimento normalmente não cobertos no currículo regular. O Enriquecimento Tipo II inclui métodos e materiais instrucionais concebidos propositadamente para promover o desenvolvimento do pensamento, sentimento, pesquisa, comunicação e processos metodológicos. O treinamento do Tipo II, geralmente realizado tanto em sala de aula quanto em programas de enriquecimento, inclui o desenvolvimento do pensamento criativo, resolução de problemas, pensamento crítico e processos afetivos; uma variedade de habilidades específicas de aprender a aprender; habilidades no uso apropriado de materiais de referência de nível avançado; habilidades de comunicação escrita, oral e visual; e habilidades de tecnologia metacognitiva (ou seja, a capacidade de identificar informações confiáveis e úteis, autoavaliar seletivamente informações confiáveis, usar informações relevantes para projetos de pesquisa independentes e de pequenos grupos e comunicar o que foi aprendido de forma eficaz). Normalmente, integramos essas habilidades ao ensino coletando e categorizando atividades baseadas em habilidades em várias áreas temáticas e inserindo essas atividades no currículo obrigatório ou baseado em padrões.


			O Enriquecimento Tipo III é o nível mais avançado do Modelo da Tríade de Enriquecimento e concluído por estudantes cujas habilidades acima da média, compromisso com a tarefa e criatividade são exercidos em uma área de interesse ou no desenvolvimento de um produto criativo. Esta é a etapa mais intensa e estimulante no processo de desenvolvimento de talentos do SEM. Embora o Enriquecimento dos Tipos I e II, a avaliação de interesses e a compactação do currículo devam ser fornecidos regularmente aos estudantes do conjunto de talentos, a capacidade de evoluir para o Enriquecimento do Tipo III depende dos interesses, motivação e desejo de um indivíduo de prosseguir em estudos de nível avançado. O Enriquecimento Tipo III é definido como atividades investigativas e produções artísticas nas quais o estudante assume o papel de um investigador de primeira mão, pensando, sentindo e agindo como um profissional atuante em um domínio ou área de interesse específica. O Enriquecimento Tipo III é buscado no nível mais avançado ou profissional possível, tendo em conta o nível de desenvolvimento e idade dos estudantes. A característica mais importante do Modelo da Tríade de Enriquecimento é o “fluxo” ou conexão entre as experiências. Cada tipo de enriquecimento é visto como uma parte componente de um processo holístico que combina interesses atuais ou desenvolvidos recentemente (Tipo I) e pensamento de nível avançado e habilidades de pesquisa (Tipo II) com situações de aplicação baseadas no modus operandi do investigador de primeira mão (Tipo III).


			1.6.4. Grupos de enriquecimento


			Os grupos de enriquecimento, outro componente do Modelo de Enriquecimento Escolar, são grupos de estudantes não graduados, geralmente com várias idades, que compartilham interesses comuns e que são agrupados durante períodos de tempo especialmente designados para trabalhar com um adulto que compartilhe seus interesses e que tenha algum grau de conhecimento avançado e expertise na área (Renzulli et al., 2013). Uma série de grupos geralmente é planejada e implementada para todos os estudantes de uma escola SEM, tanto no semestre do outono quanto no da primavera. Os estudantes concluem um inventário de interesses para avaliar seus interesses e um coordenador de enriquecimento registra todas as principais famílias de interesses (ou usa a tecnologia para fazer isso automaticamente). Os professores e os pais também podem preencher um questionário de interesses para ajudá-los a decidir quais áreas de interesse oferecer aos grupos. As escolas SEM tentam oferecer grupos de enriquecimento nas áreas de alto interesse dos estudantes, bem como oportunidades de desenvolvimento de talentos, como artes, teatro, história, escrita criativa, desenho, música, ciências, invenções, arqueologia e outras áreas. O treinamento é fornecido aos facilitadores, que concordam em oferecer os agrupamentos, e um folheto é desenvolvido e enviado a todos os pais e estudantes com descrições dos agrupamentos de enriquecimento. Os estudantes selecionam suas três opções principais para os grupos e a programação é concluída para colocar todas as crianças em sua primeira ou, em alguns casos, segunda escolha. 


			Como atividades extracurriculares e programas como 4-H e Junior Achievement, a principal razão lógica para a participação em um ou mais grupos é que estudantes e professores querem estar lá. Todos os professores (incluindo os de música, arte, educação física etc.) são envolvidos na facilitação dos agrupamentos, e seu envolvimento em qualquer agrupamento específico é baseado no mesmo tipo de avaliação de interesses usado para os estudantes na seleção de agrupamentos de escolha. O resultado desejado de todos os grupos de enriquecimento é um produto, desempenho ou serviço desenvolvido pelo estudante com base nos interesses dos estudantes e usando aprendizado autêntico. A aprendizagem autêntica inclui atividades investigativas e o desenvolvimento de produtos criativos nos quais os estudantes assumem papéis de investigadores de primeira mão, escritores, artistas ou outros tipos de profissionais praticantes. Embora os estudantes busquem esses tipos de envolvimento em um nível mais júnior do que os profissionais adultos, o objetivo primordial é criar situações em que os jovens pensem, sintam e façam o que os profissionais praticantes fazem na entrega de produtos e serviços dentro de domínios ou áreas de interesse. Essas experiências devem ser vistas como veículos pelos quais os estudantes podem aplicar seus interesses, conhecimentos, habilidades de pensamento, ideias criativas e compromisso com a tarefa para problemas ou áreas de estudo autosselecionados, finalizando um produto, desempenho ou serviço em cada grupo.


			1.7. Como os estudantes desenvolvem seus dons e talentos no SEM?


			Os jovens identificados como superdotados e talentosos são tão diversos e ecléticos quanto os caminhos que seguem para desenvolver seus dons e talentos. Eles exibem uma ampla gama de características de habilidade, realização, temperamento e esforço investidos para atingir as metas. Nossos anos de pesquisa sobre o SEM nos permitiram identificar alguns padrões ou caminhos para o desenvolvimento de talentos, bem como nos forneceram percepções sobre o desenvolvimento de qualidades, que são os principais componentes da superdotação produtivo-criativa. No SEM, as habilidades dos estudantes, o comprometimento com as tarefas e a criatividade são aplicados a áreas de interesse ou paixão ao longo do tempo. O desenvolvimento de suas habilidades acima da média é realizado quando eles iniciam o processo de desenvolvimento de suas habilidades e interesses acadêmicos tanto dentro quanto fora da escola. O desenvolvimento de seu comprometimento com a tarefa e criatividade ocorre quando eles encontram uma área na qual um interesse é ativado; eles desenvolvem essas habilidades para perseguir esse interesse. Quando as crianças vivenciam e desfrutam de experiências criativas e produtivas, com base em seus interesses, e buscam projetos de investigação independentes ou em pequenos grupos, é mais provável que busquem experiências criativas adicionais mais tarde na vida. Esses projetos são as experiências Tipo III do Modelo da Tríade de Enriquecimento (Renzulli, 1977) descritas anteriormente e são um serviço essencial no SEM.


			Os modelos mais tradicionais de educação que enfocam conformidade, memorização e preparação para testes estão agora dando lugar a abordagens que enfatizam as habilidades de pensamento e a aplicação de conhecimentos que refletem o que os profissionais fazem em seu trabalho diário. A teoria do conhecimento (Renzulli, 2016) subjacente à nossa abordagem SEM é projetada para orientar os professores a ajudar os estudantes a usar o conhecimento recebido e analisado de maneiras aplicadas para produzir resultados do Tipo III, que aproximam o trabalho de pessoas que usam uma mentalidade investigativa e criativa para se tornarem produtores, em vez de consumidores de conhecimento. A teoria também faz distinções entre o conhecimento apresentado que tipifica o currículo tradicional e o conhecimento just-in-time necessário aos profissionais para enfrentar um problema ou projeto de interesse atual.


			Recentemente, entrevistamos um estudante universitário que havia participado de um programa SEM no ensino fundamental e no ensino médio. Ela descreveu a intensidade de seus interesses ao trabalhar em projetos criativos, como teatro e fantoche. Ela compartilhou as memórias de sua empolgação quando escreveu, estrelou e produziu sua própria peça na escola primária e a paixão que sentia ao fazer algo que fazia os outros rirem. Atualmente, ela é formada em teatro e adora continuar a buscar esses tipos de oportunidades em sua vida e carreira futura. Ela explicou que a experiência de concluir seu trabalho criativo e produtivo em programas de desenvolvimento de talentos do ensino fundamental e ensino médio permitiu-lhe identificar uma especialização na faculdade e buscá-la com intensidade, e explicou que ansiava pela oportunidade de participar no teatro da faculdade e em sua carreira subsequente. Como para esta estudante, descobrimos que as primeiras experiências produtivo-criativas no ensino fundamental ou no ensino médio permitem que alguns estudantes com talento acadêmico aprendam a saborear experiências criativas e se tornem mais propensos a buscar essas opções em suas vidas adultas. Isso leva a uma vida pessoal mais criativa e produtiva, independentemente do trabalho e da carreira que escolherem.


			1.8. Pesquisas no SEM


			Centenas de estudos separados foram conduzidos no SEM, e um resumo completo desse trabalho está além do escopo deste capítulo (Gubbins, 1995; Reis & Renzulli, 2003; Renzulli & Reis, 1997), mas sua eficácia foi demonstrada em escolas com níveis socioeconômicos e padrões de organização de programas amplamente diferentes. O SEM foi adotado em milhares de escolas em todo o país e internacionalmente, e sua eficácia foi estudada em mais de 40 anos de pesquisas e testes de campo. Essas pesquisas estão relacionadas à produtividade criativa dos estudantes (Brigandi et al., 2018); ao desenvolvimento pessoal e social dos estudantes (Baum et al., 2014); ao uso do SEM com estudantes culturalmente diversos ou populações com necessidades especiais (Reis & Morales-Taylor, 2011); à utilização do SEM como referencial curricular, a exemplo do SEM-R (Reis et al., 2011); a pesquisas sobre compactação e diferenciação curricular (Field, 2009); e à pesquisa longitudinal no SEM (Westberg, 2010).


			Estas pesquisas sobre o SEM sugerem que ele é eficaz no atendimento a estudantes de alta habilidade em uma variedade de ambientes educacionais e em escolas que atendem a diversas populações étnicas e socioeconômicas. Esses estudos também sugerem que a pedagogia do SEM pode ser aplicada a várias áreas de conteúdo, resultando em maior desempenho quando implementada em uma ampla variedade de configurações. O SEM também se mostrou eficaz com todas as populações de estudantes pesquisados, incluindo estudantes de alta capacidade com deficiência de aprendizagem e aqueles que apresentam baixo rendimento. Por conta do espaço, apenas alguns estudos mais recentes são resumidos brevemente neste capítulo.


			Um estudo recente (Brigandi et al., 2018) examinou a participação no enriquecimento SEM e as percepções ambientais de estudantes superdotados do ensino médio. Os participantes eram dez estudantes superdotados do ensino médio, seus pais e seu professor de sala de aula, que foram interrogados em entrevistas semiestruturadas, responderam a pesquisas de respostas curtas e enviaram trabalhos dos estudantes para análise. Os resultados indicaram uma relação entre a participação no enriquecimento e as percepções ambientais positivas. As percepções ambientais foram positivamente influenciadas pelas percepções positivas dos estudantes sobre suas classes superdotadas, professores, oportunidades de programas de enriquecimento e oportunidades de desafio e envolvimento. Os estudantes participantes beneficiaram-se do trabalho com um professor treinado em educação de superdotados que nutria o desenvolvimento afetivo e cognitivo, agrupamento homogêneo com colegas com ideias semelhantes, pais envolvidos e relacionamentos com mentores do projeto.


			Baum et al. (2014) investigaram as experiências de uma coorte de estudantes que ingressaram em uma escola independente baseada em pontos fortes para estudantes duas vezes excepcionais que usaram componentes do SEM, como grupos de enriquecimento e projetos do Tipo III. Esses estudantes matricularam-se durante o ensino médio e concluíram com êxito os requisitos de graduação. Usando um projeto de estudo de caso, os pesquisadores identificaram quatro benefícios das oportunidades de desenvolvimento de talentos oferecidas aos estudantes. A participação em atividades de desenvolvimento de talentos permitiu que os estudantes se tornassem parte de um grupo social; superassem alguns desafios sociais, emocionais e cognitivos no contexto; desenvolvessem mentores contínuos e relacionamentos profissionais com pessoas nas áreas de talentos; e desenvolvessem experiência em uma área de talento. Esta pesquisa apoia a incorporação de uma abordagem baseada em pontos fortes e focada no talento do SEM para estudantes duas vezes excepcionais.


			Westberg (2010) conduziu um estudo retrospectivo examinando as vidas de estudantes 25 anos depois de terem participado de um programa de superdotação elementar baseado no SEM que usou um sistema de identificação mais expandido. O objetivo da pesquisa de estudo de caso múltiplo foi investigar a relação entre os primeiros interesses dos estudantes e suas vocações e ocupações subsequentes como jovens adultos. Foi encontrada uma correlação entre os interesses iniciais e subsequentes dos estudantes; por exemplo, os interesses em escrita criativa quando criança ainda estavam presentes décadas depois. Os resultados do estudo fornecem suporte para uma abordagem SEM que desenvolve os interesses e talentos dos jovens.


			Em um estudo de acompanhamento de 25 anos de estudantes que participaram de uma escola com base no modelo SEM (Booji, Haan, & Plug, 2016), três economistas holandeses relataram que os estudantes participantes obtiveram notas mais altas, seguiram um currículo mais intensivo em ciências (a maioria principalmente para meninas), e relataram crenças mais fortes sobre suas habilidades acadêmicas. Eles também descobriram que os efeitos positivos do programa SEM persistiram na universidade, nas quais os estudantes escolheram campos de estudo mais desafiadores com retornos, em média, mais altos. Os estudantes também ingressaram em planos de carreira em níveis mais elevados de desafio e recompensas financeiras. Juntos, esses resultados são consistentes com uma interpretação do capital humano do efeito de um programa de educação SEM que promove tanto a excelência acadêmica quanto a produtividade criativa.



OEBPS/font/SourceSansPro-Bold.ttf


OEBPS/font/Raleway-Thin.ttf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/FranklinGothic-Heavy.TTF



OEBPS/image/Image86449.jpg
Conceptions of Giftedness l

A Focus on Creative Productivity

‘The Three-Ring Conception

of Giftedness The Enrichment Triad Model
'y
F e
5 P
K )

Fully Functoning
Selt-Actualizod

Executive Functions  ~indviswsi _Operation Houndstooth
Leadership for a

Changing World

‘Action Orientation o

Sodial ntoractons: 2

Alistic Leadership

Roalstc SolfAssossmont B e
Awareness of Needs of Others [ s — -

a Chan

g World

t Leadership





OEBPS/image/capa.jpg
Fernanda Hellen Ribeiro Piske
Tatiana de Cassia Nakano
Alberto Rocha

Ramoén Garcif P?radles

ALTAS HABILIDADES
SUPERDOTACAO

AH/SD

TALEI\\ITOS. CRIATIVIDADE E POTENCIALIDADES

B






OEBPS/font/SourceSansPro-Regular.ttf


OEBPS/image/Image86469.jpg
The Schoolwide Enrichment Model

Joseph S. Renzulli & Sally M. Reis

The

sanizational
QEaeation School Structures

PR

Comprehensive Strength Assessment Portfolio

Curriculum Modification Techniques (Compacting)

Enrichment Lea \5Jn(l teaching,

TYeEn w
me‘; ol
3 o
The ot
Pedagogical => e
Model w:x:ﬂyw o

«3/ S

Service Delivery Components

PRERDE Mt (R g






OEBPS/font/SourceSansPro-It.ttf


OEBPS/font/FranklinGothic-HeavyItalic.TTF



OEBPS/font/MyriadPro-Bold.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/MyriadPro-CondIt.otf


OEBPS/image/Image86461.jpg






OEBPS/font/MyriadPro-Cond.otf


OEBPS/font/SourceSansPro-BoldIt.ttf


